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Na Sede do Sindicato, em São Bernardo, autoridades, lideranças sindicais, empresários e representantes 
do BNDES se reuniram no dia 23 para debater os impactos das sanções. Levantamento mostrou prejuízos 

sentidos em setores-chave como automotivo, metalúrgico e de defesa.
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SINDICATO, AGÊNCIA E CONSÓRCIO DEBATEM 
COM BNDES IMPACTOS DO TARIFAÇO NO ABC

Trabalhadores na Luster, 
Tecnoserv e Polimold aprovam PLR

FEM-CUT/SP assina acordos 
com G2 e Sicetel
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Lei da Ficha Limpa 
O presidente Lula 
vetou trechos no 
projeto de lei 
aprovado pelo 
Congresso que 
altera a Lei da 
Ficha Limpa. As 
partes revogadas 
beneficiariam já 
para as eleições 
condenados 
inelegíveis, como 
o ex-governador 
do RJ, Anthony 
Garotinho, e 
Eduardo Cunha, 
ex-presidente 
da Câmara dos 
Deputados. 

Desemprego em baixa
A taxa de 
desemprego no 
Brasil ficou em 
5,6% no trimestre 
encerrado em 
agosto, segundo 
a Pnad Contínua, 
divulgada ontem 
pelo IBGE.  O índice 
repete o resultado do 
trimestre encerrado 
em julho e segue 
como o mais baixo 
desde 2012. 

Intoxicação por metanol 
O ministro da 
Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo 
Lewandowski, disse 
ontem que solicitou 
à PF a abertura 
de inquérito 
para investigar 
a procedência e 
uma possível rede 
de distribuição do 
metanol que causou 
a intoxicação 
de pelo menos 
dez pessoas no 
estado de SP, após 
consumo de bebida 
adulterada.  
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NotasTrabalhadores na Luster, Polimold e Tecnoserv 
garantem PLR e avanços negociados pelo Sindicato

As assembleias reali-
zadas nos últimos 
dias pelo Sindicato 

na Luster e Polimold, em 
São Bernardo, e Tecnoserv, 
em Diadema, mostraram 
mais uma vez a força da 
organização coletiva para 
transformar reivindicações 
em resultados concretos. 
Em todas as fábricas, a com-
panheirada aprovou acor-
dos de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
e também a contribuição 
negocial, instrumento fun-
damental para manter a 
luta coletiva viva e garantir 
novas vitórias.

Luster
Na manhã da última 

quinta-feira, 25, a assem-
bleia na Luster aprovou a 
PLR negociada pelo Sin-
dicato com a direção da 
empresa. O valor será pago 
em duas parcelas em 2026: 
a primeira em janeiro e a 
segunda em fevereiro. Além 
disso, os trabalhadores con-
quistaram reajuste signifi-
cativo no vale-alimentação.

O coordenador de área 
Lucas Costa Cavalcante, o 
Lucão, destacou que essas 
conquistas só foram pos-
síveis pela união da com-
panheirada. “Cada direito 
conquistado é resultado 
da mobilização junto ao 
Sindicato. É a luta coletiva 
que garante dignidade para 
quem produz a riqueza do 
país”.

Tecnoserv
Na assembleia realizada 

ontem na Tecnoserv, os 
trabalhadores e trabalha-
doras também aprovaram 
importantes avanços. O 
acordo prevê o pagamento 
da PLR em duas parcelas: 
a primeira em outubro e a 
segunda em março de 2026.

Além disso, foi garantido 
o acordo de compensação 
dos dias-pontes, asseguran-
do folgas entre dezembro e 
janeiro de 2026. Para o dire-
tor do conselho da direção, 
Josivan Nunes do Vale, o 
Cachoeira, o resultado foi 
fruto de resistência.

“Mesmo diante de todas 

Assembleias 
realizadas em 
São Bernardo 

e Diadema 
aprovaram 

acordos, 
avanços 
no vale-

alimentação 
e dias-ponte, 
reforçando a 

importância da 
mobilização

as dificuldades, mostramos 
mais uma vez que quando 
a companheirada se man-
tém unida, os resultados 
aparecem. Nada foi dado 
de graça: cada conquista 
saiu da nossa resistência 
na mesa de negociação. O 
Sindicato é a força coletiva 
que garante avanços que 
pesam no bolso e trazem 
dignidade para o dia a dia 
do trabalhador”.

Polimold
Já na Polimold, a pro-

posta de PLR foi aprovada e 
será paga em parcela única 
em outubro. O coorde-
nador de área Sebastião 
Gomes, o Tião, ressaltou a 
importância da firmeza na 

mesa de negociação.
“Essa vitória não caiu do 

céu, foi resultado de firme-
za, paciência e resistência do 
Sindicato e dos trabalhado-
res. Mas é preciso ir além: 
a sindicalização é a chave 
para fortalecer nossa luta. 
Onde há mais sócios, os 
acordos são mais robustos 
e a empresa respeita ainda 
mais a mobilização. Por 
isso, o recado é claro: asso-
cie-se, fortaleça o Sindicato 
e garanta novas conquistas”.

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, des-
tacou que a luta coletiva 
também se reflete em rei-
vindicações nacionais. “O 
fim da escala 6x1 e a isenção 
no Imposto de Renda para 

quem ganha até R$ 5 mil 
ainda estão em disputa, mas 
só vão avançar se a classe 
trabalhadora colocar es-
sas pautas em movimento. 
Nada vem de cima para bai-
xo: é com organização, uni-
dade e pressão que transfor-
mamos reivindicações em 
conquistas reais”.

Unidade e organização
As três assembleias rea-

firmam um ponto central: 
não há conquistas sem luta 
organizada. Seja na Luster, 
na Polimold ou na Tecno-
serv, cada direito garantido 
veio da mobilização coletiva 
e da atuação firme do Sin-
dicato na defesa da classe 
trabalhadora.
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O Grande ABC já 
sente os efeitos do 
tarifaço imposto 

pelos Estados Unidos. Em 
apenas um mês de vigên-
cia da tarifa de 50% sobre 
exportações brasileiras, a 
região perdeu cerca de US$ 
15 milhões – R$ 80 milhões 
–, segundo estudo da Sub-
seção do Dieese (Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socio-
econômicos) no Sindicato. 
As exportações caíram de 
US$ 61,6 milhões em agos-
to de 2024 para US$ 46,5 
milhões em agosto deste 
ano — retração de 24,6%.

O impacto foi desigual, 
mas severo em setores estra-
tégicos como automotivo, 
metalúrgico e de defesa. São 
Bernardo registrou queda 
de 67,6%; Mauá, 66,9%; 
Diadema, 50,5%; e Ribeirão 
Pires, 32,2%. Os números 
foram apresentados no en-
contro ‘Os Impactos do 
Tarifaço no Grande ABC’, 
realizado no último dia 23, 
na Sede do Sindicato, que 
reuniu autoridades regio-
nais, membros do BNDES 
(Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social), lideranças sindicais 
e empresários.

O presidente do Sindi-
cato, Moisés Selerges, abriu 
os trabalhos destacando o 
papel do movimento sindi-
cal diante da crise. “Nossa 
principal tarefa não é apenas 
lutar por melhores salários e 
condições dentro das fábri-
cas, mas também dialogar 
com o governo em busca 
de políticas públicas que 
gerem emprego e garan-
tam o bem-estar de quem 
realmente produz a riqueza 
do país: os trabalhadores e 
trabalhadoras”.

O presidente da Agência 
de Desenvolvimento Econô-
mico e secretário-executivo 
do Consórcio Intermuni-
cipal, Aroaldo Oliveira da 
Silva, reforçou sobre a im-
portância do evento criar co-
nexões. “Precisamos ampliar 
nossas oportunidades. É 
fundamental que o Grande 
ABC aprofunde a coopera-
ção com instituições como 
o BNDES e outros parceiros 
estratégicos para fortalecer o 
desenvolvimento econômi-
co regional”.

BNDES em ação
Representantes do Ban-

co apresentaram linhas de 
apoio vinculadas ao Plano 
Brasil Soberano, programa “O foco é 

fornecer 
liquidez 

imediata, 
facilitar o 

acesso a 
crédito e 

incentivar a 
adaptação e 

diversificação 
das empresas 
para garantir 

sustentabilidade 
e proteger 
emprego e 

renda”

“É fundamental 
que o Grande 
ABC aprofunde 
a cooperação 
com 
instituições 
como o BNDES 
e outros 
parceiros 
estratégicos 
para 
fortalecer o 
desenvolvimento 
econômico 
regional”

GRANDE ABC PERDE QUASE US$ 15 MI COM TARIFAÇO 
E REGIÃO ARTICULA REAÇÃO CONJUNTA

Impacto atinge setores automotivo, metalúrgico e de defesa. Sindicato, Agência de Desenvolvimento 
Econômico, prefeitos e BNDES buscam medidas para proteger empregos e indústrias
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do governo federal voltado 
à mitigação dos efeitos do 
tarifaço e ao fortalecimento 
do desenvolvimento re-
gional. “O foco é fornecer 
liquidez imediata, facilitar o 
acesso a crédito e incentivar 
a adaptação e diversificação 
das empresas para garantir 
sustentabilidade e proteger 
emprego e renda”, informou 
Nelson Barbosa, diretor de 
Planejamento Estratégico.

Luciana Costa, diretora 
de Infraestrutura e Transição 
Energética, acrescentou: “O 
banco está presente no apoio 
imediato, mas também no 
médio e longo prazo, para 
abrir novos mercados e pre-
parar as empresas para a 
transição energética. Esse 
é um caminho sem volta 
porque é mais barato investir 
em energia limpa do que 
pagar pelas catástrofes do 
aquecimento global”.

União regional
Entre os encaminha-

mentos, foi anunciada a 
criação de uma Comissão 
Regional de Monitoramento 
dos Impactos e o projeto 
“Missão Grande ABC para 

o Mundo”, voltado à di-
versificação de mercados 
internacionais. O prefeito de 
Ribeirão Pires e presidente 
em exercício do Consórcio 
Intermunicipal do ABC, 
Guto Volpi, destacou: “Em 
uma ação conjunta de diver-
sos agentes da região, demos 
um passo importante para 
transformar essa crise em 
oportunidade”.

O prefeito de Rio Grande 
da Serra, Akira Auriani, re-
forçou o impacto humano 
do tarifaço.

“A nossa cidade não tem 
indústria que exporta, mas 
famílias que dependem des-
sas empresas. Estamos aqui 
para dar as mãos e recons-
truir a nossa região para 
que todos possam crescer e 
prosperar”.

Participaram também o 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de São 
Bernardo, Rafael Demarchi; 
o secretário de Relações Ins-
titucionais de Mauá, Edil-
son de Paula; e a vereadora 
e presidenta da Câmara de 
São Bernardo, Ana Nice, re-
forçando a dimensão políti-
ca e institucional do debate.

moisés
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Lucas Evangelista 
vai passar por 
cirurgia e não joga 
mais pelo Palmeiras 
em 2025. Meio-
campista machucou 
a coxa direita na 
partida contra o 
Bahia no último 
domingo, 28.

O Santos tem, ao 
menos, uma disputa 
aberta por vaga no 
time titular. A lateral 
direita conta hoje 
com concorrência 
entre Mayke e Igor 
Vinícius. Vojvoda 
tem trabalhado com 
os dois atletas.

Com apenas 
dois zagueiros 
disponíveis, Crespo 
pode alterar 
o esquema no 
São Paulo esta 
semana. Arboleda 
está suspenso, 
Ferraresi e Tolói 
machucados; 
Negrucci pode ser 
opção.
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FEM-CUT/SP assina acordos 
e Convenções Coletivas com G2 e Sicetel

Na última sex-
ta-feira, 26, a 
FEM-CUT/SP 

(Federação Estadual dos 
Metalúrgicos) firmou as 
CCTs (Convenções Co-
letivas de Trabalho) da 
Campanha Salarial 2025 
com o Grupo 2 e o Sice-
tel. Os acordos garantem 
reajuste salarial de 6,4% e 
a manutenção de direitos 
trabalhistas. Com isso, 
cerca de 190 mil traba-
lhadores e trabalhadoras 
metalúrgicas da base da 
Federação passam a ter 
seus salários reajustados.

Nos dois grupos, fi-
cou estabelecido que, em 
casos de empresas com-
provadamente afetadas 
pelo tarifaço dos Estados 
Unidos, o reajuste poderá 
ser aplicado em janeiro de 
2026, acompanhado do 
pagamento de um abono 
referente ao ano de 2025. 

 “Os metalúrgicos e me-
talúrgicas são os grandes 
responsáveis pela produção 
e, consequentemente, pelo 
lucro das empresas. Essa 
mão de obra é que move 
a economia de São Paulo 
e do Brasil. Por isso, nossa 
luta pela valorização sala-
rial e pelas garantias de di-
reitos trabalhistas foi firme 
e com resultados positivos”, 
reforçou o presidente da 
FEM-CUT/SP, Erick Silva. 

O secretário-geral da 
Federação, Max Pinho, 
destacou impacto signifi-
cativo na economia: “Esse 
aumento representa uma 
projeção de R$ 62 milhões 
mensais em todo o estado 
de São Paulo, o que impul-
siona também o comércio 
local e a geração de empre-
gos em diferentes setores, 
como serviços e varejo. 

Negociações 
garantem 

reajuste 
salarial de 6,4% 
e manutenção 

de direitos 
trabalhistas

C a m pa n h a  S a l a r i a l

Além disso, conseguimos 
garantir, na maioria dos 
grupos patronais, a reno-
vação das cláusulas sociais 
por dois anos, assegurando 
importantes direitos tra-
balhistas. É um resultado 
positivo e fruto da unidade 
e organização da classe 
trabalhadora”.

 “Esse resultado é muito 
significativo porque são 
grupos muito importan-
tes na nossa base, com 
quantidade significativa de 

trabalhadores. Consegui-
mos graças à mobilização 
e a persistência da nossa 
Federação na mesa de ne-
gociação”, destacou o coor-
denador de São Bernardo, 
Jonas Brito. 

Acordos Firmados
No Sifesp (Fundição), 

Sindratar, Grupo 3 (Sindi-
peças, Sindiforja e Sinpa), 
Grupo 8.3 (Sinafer, Si-
mefre e Siamfesp) e Sies-
comet, o resultado foi a 

reposição integral da in-
flação de 5,05% e 1,29% de 
aumento real, totalizando 
6,4% de aumento salarial.

No Sindicel, além dos 
5,05% de reposição da in-
flação do período de se-
tembro de 2024 a agosto de 
2025, os trabalhadores te-
rão 1,09% de aumento real. 
Nesse grupo, a FEM-CUT/
SP fechou por dois anos, 
com garantia de reposição 
integral da inflação e 1,2% 
de aumento real.
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